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ao nosso colega professor

Este manual tem como objetivo apresentar as possibilidades de 
uso e exploração da obra literária Tudo bem não ser igual na 
prática pedagógica na Educação Infantil.

O livro possibilita o trabalho com diversos objetivos de apren-
dizagem e desenvolvimento dos diferentes campos de experiên-
cia da Base Nacional Comum Curricular (BNCC), com compo-
nentes básicos de literacia e numeracia presentes na Política 
Nacional de Alfabetização (PNA) e com competências socioe-
mocionais por meio do trabalho pedagógico voltado à valoriza-
ção da diversidade e ao respeito às diferenças.

Todas as propostas têm como eixo central o brincar e o in-
teragir entre crianças e crianças e crianças e adultos, para o fa-
vorecimento de seu desenvolvimento de forma integral, lúdica 
e divertida. As atividades foram pensadas de modo a conferir 
intencionalidade pedagógica às experiências, considerando-se a 
criança como centro do processo e sendo o professor mediador 
e provocador das situações de aprendizagem.

sobre a obra

Especificação de uso

A obra Tudo bem não ser igual é para que o professor leia para 
os estudantes. Embora o livro não contenha texto de difícil aces-
so para as crianças pequenas, o volume de frases é voltado para 
a leitura do professor.
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Temas

•	 Relacionamento pessoal e desenvolvimento de sentimen-
tos de crianças nas escolas, nas famílias e nas comunidades 
(urbanas e rurais)

•	 Animais da fauna local, nacional e mundial

No enredo da obra, uma arraia, após acompanhar diversos ani-
mais da fauna marinha, vê-se diante do dilema de não reconhecer 
em si algo que seja tão vistoso quanto o que ela vê de qualidade 
em outros bichos. Nesse sentido, a narrativa constrói-se com base 
no conflito que a protagonista vivencia ao perceber-se diferente 
dos animais com que convive e ao pensar que suas características 
não são tão boas quanto as que reconhece nos amigos.

Por esse motivo, a obra abre espaço para o tema dos relaciona-
mentos pessoais, já que se desenvolve com base num conflito que 
tem origem na relação do eu com os outros. Além disso, as vivências 
e as experiências da arraia protagonista buscam mimetizar os pos-
síveis sentimentos das crianças pequenas diante de suas próprias 
relações na escola, na família ou na comunidade em que vivem.

Por outro lado, para chamar a atenção das crianças peque-
nas, a obra se coloca em um ambiente que naturalmente exerce 
fascínio sobre o público a que o livro se destina. O mundo ani-
mal, com sua diversidade e sua variedade, é escolhido para atrair 
o interesse e a curiosidade dos pequenos leitores.

Gênero literário

Tudo bem não ser igual é uma narrativa original de Roselaine 
Pontes de Almeida voltada para crianças pequenas. O gênero 
justifica-se pela presença simultânea de narrador, personagens, 
enredo, tempo e espaço bem marcada.

O narrador da história, em terceira pessoa, observa a cena des-
de o momento em que uma arraia passeia pelo fundo do mar até 
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o momento em que ela se vê diante de um conflito consigo mes-
ma. Além disso, o narrador caracteriza-se como onisciente, porque 
mostra conhecer profundamente os sentimentos da protagonista.

A protagonista é uma arraia cujos sentimentos buscam imi-
tar o que pode sentir uma criança pequena ao se perceber di-
ferente das demais crianças com que convive. Além dela, são 
personagens da história outros animais do fundo do mar, como 
o golfinho (boto), o tubarão-martelo e a tartaruga.

O tempo e o espaço da narrativa são bem definidos: a narrati-
va transcorre durante determinado período de tempo, no fundo 
mar, desde o momento em que se inicia um conflito da protago-
nista até o momento em que tal conflito se dissolve.

Sobre a autora

roselaine pontes de almeida é pedagoga 
e mestre em educação e saúde na in-
fância e na adolescência. Pesquisadora, 
professora e mãe, atua intensamente 
com vários temas ligados às crianças e a 
suas infâncias. A obra Tudo bem não ser 
igual é seu livro de estreia como autora 
de literatura infantil.

sobre a ilustradora

michelle costa duarte é professora de 
Educação Infantil na rede municipal de 
São Paulo desde 2011. Sempre gostou 
muito de desenhar e leva isso consigo 
para a educação. A obra Tudo bem não 
ser igual é seu segundo trabalho como 
ilustradora para a Saíra Editorial.

ROSELAINE PONTES 
DE ALMEIDA

MICHELLE COSTA 
DUARTE
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Competências e habilidades

Na obra, apresenta-se uma narrativa que permite favorecer a 
garantia dos direitos de aprendizagem e desenvolvimento na 
Educação Infantil, possibilitando às crianças conviver, brincar, 
participar, explorar, expressar e conhecer-se.  

Os diferentes campos de experiência da BNCC, assim como 
conceitos presentes na PNA, podem ser explorados por meio 
das propostas pedagógicas que compõem este material.

As orientações para direcionamento e as sugestões de estra-
tégias para trabalhar esses conteúdos são descritos de forma de-
talhada nas atividades a serem realizadas depois da leitura do 
livro para e com as crianças.
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embarcando na história

Faça uma leitura prévia do livro, antes de apresentá-lo às crian-
ças. É importante que você se aproprie da história, de modo 
que possa explorá-la de forma intencional antes de realizar a 
leitura para e com as crianças, durante a leitura e depois desse 
momento.

1. antes da leitura

Convide as crianças para sentarem-se próximas a você. Para es-
timular a curiosidade delas, conte que conhecerão uma história 
cheia de surpresas. Mostre a capa do livro e as estimule a obser-
var a imagem com atenção. Pergunte:

•	 O que vocês veem na capa do livro?

Peça a elas que contem o que observam e nomeiem os ele-
mentos que conhecem. Questione se, olhando para a capa, con-
seguem identificar onde se passa a história. É esperado que res-
pondam que a narrativa transcorre no fundo do mar.

Leia o título do livro e questione:

•	 Conseguem imaginar o tema da história? Qual será?

Deixe-as livres para expressarem ideias e opiniões. Incenti-
ve todas a participar. Em seguida, leia o nome da autora, o da 
ilustradora e o da editora, explicando que Roselaine Pontes de 
Almeida é a pessoa que escreveu as frases do livro, que Michelle 
Duarte é a pessoa que desenhou as ilustrações que o compõem 
e que Saíra Editorial é o nome da editora que cuidou da produ-
ção do livro (diagramação, ou seja, disposição dos elementos na 
página; revisão, ou seja, leitura de checagem do texto; e impres-
são, ou seja, a realização do arquivo digital no papel).
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2. hora da leitura

Faça uma leitura dialogada, mostrando as ilustrações às crianças 
enquanto conta a história. Na medida em que for lendo, peça a 
ajuda delas para identificar os animais, solicitando que os apon-
tem na ilustração. Estimule o desenvolvimento de vocabulário a 
partir da nomeação dos animais que as crianças não conhecem, 
apontando para eles na página enquanto fala seus nomes.

Por exemplo: ao ler “viu a enguia brilhante, toda contorcio-
nista e elegante”, pergunte se elas sabem o que é uma enguia. 
Apontando para a imagem no livro, explique que enguia é um 
tipo de peixe que vive em mar ou rio. Comente que ela é um 
peixe elétrico, que dá choque em outros peixes e até mesmo em 
pessoas quando encostam nela. Explore outras palavras que as 
crianças não conheçam no texto, explicando seus significados. 

Estimule as crianças a reconhecerem as emoções e os sen-
timentos apresentados pelos personagens nos diferentes mo-
mentos da história. Explique que observar suas expressões pode 
ajudar a identificar e compreender como cada um está se sen-
tindo nas diferentes cenas.

3. depois da leitura

Ao finalizar a leitura, deixe as crianças livres para expressarem 
suas opiniões e dúvidas sobre o livro. Incentive-as a comentarem 
o que acharam da história, de qual parte mais gostaram e qual é 
seu personagem preferido.

Como a obra pode ser explorada de várias formas, a seguir 
descrevem-se sugestões de propostas que podem favorecer o 
trabalho com os objetivos de desenvolvimento e aprendizagem 
da BNCC e com os conceitos propostos na PNA.

Em todas as propostas, considere as diferentes possibilidades 
de expressão que poderão ser utilizadas pelas crianças para se 



9

comunicar, como, por exemplo, a LIBRAS (Língua Brasileira de 
Sinais) ou a Comunicação Alternativa (por meio do uso de ges-
tos, sons, expressões faciais e corporais). Favoreça a interação 
entre todas e crie contextos de aprendizagem em que as crian-
ças se sintam à vontade para participar.

A) Reconto da história

BNCC PNA

EI03EO02

Agir de maneira independen-
te, com confiança em suas ca-
pacidades, reconhecendo suas 
conquistas e limitações.

•	 Compreensão oral 
de textos.

•	 Desenvolvimento de 
vocabulário.

EI03EO03
Ampliar as relações interpes-
soais, desenvolvendo atitudes 
de participação e cooperação.

EI03EF05

Recontar histórias ouvidas 
para produção de reconto es-
crito, tendo o professor como 
escriba.

Proponha às crianças que façam um reconto da história de Tudo 
bem não ser igual. Você pode sugerir que o façam individual ou 
coletivamente a partir da leitura das ilustrações do livro, sendo 
você o escriba do grupo.

Para favorecer esse momento e tornar a atividade mais lúdi-
ca, você pode oferecer fantoches ou dedoches, confeccionados 
ou separados, antecipadamente, para a atividade. Durante esse 
processo, faça uma mediação que auxilie as crianças a expres-
sarem sua compreensão sobre a história. Para tanto, pergunte:

•	 Quando a arraia foi passear, era dia, tarde ou noite? 
Como podemos saber isso?

•	 Quem a arraia encontrou no caminho?

•	 Por que a arraia ficou triste?
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•	 O que fez a arraia mudar de ideia e se sentir melhor?

•	 Como a arraia se sentiu no final da história?

Deixe as crianças se manifestarem à vontade e incentive to-
das a participar.

B) Roda de conversa sobre diversidade

BNCC PNA

EI03EO01

Demonstrar empatia pelos 
outros, percebendo que as 
pessoas têm diferentes senti-
mentos, necessidades.

•	 Compreensão oral 
de textos.

•	 Desenvolvimento de 
vocabulário.

EI03EO03
Ampliar as relações interpes-
soais, desenvolvendo atitudes 
de participação e cooperação.

EI03EO04
Comunicar suas ideias e sen-
timentos a pessoas e grupos 
diversos.

EI03EO06
Manifestar interesse e respei-
to por diferentes culturas e 
modos de vida.

EI03EF01

Expressar ideias, desejos e 
sentimentos sobre suas vivên-
cias, por meio da linguagem 
oral e escrita (escrita espontâ-
nea), de fotos, desenhos e ou-
tras formas de expressão.

EI03ET03

Identificar e selecionar fontes 
de informações, para respon-
der a questões sobre a nature-
za, seus fenômenos, sua con-
servação.

Proponha aprofundar a discussão sobre a história de Tudo bem 
não ser igual a partir da observação mais atenta das ilustra-
ções. Comente que você apresentará novamente cada uma 
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delas e peça que observem com atenção as características dos 
personagens.

Ao mostrar a ilustração das águas-vivas da página 8, peça 
às crianças que observem se todas estão próximas umas das 
outras. Ajude-as a perceber que uma água-viva está localizada 
bem atrás das demais. Comente que, mesmo fazendo parte de 
um grupo, cada uma tem seu próprio ritmo. Diga que o fato de 
uma água-viva estar distante não significa que ela é pior do que 
as outras, mas sim que ela está nadando no seu tempo, seguin-
do seu próprio ritmo. Explique que também podemos entender 
dessa forma as pessoas que às vezes parecem demorar mais do 
que as outras para realizar determinadas atividades. Você pode 
dar algum exemplo para que as crianças entendam melhor o que 
está tentando explicar, com o cuidado de não expor ninguém da 
turma nem gerar desconforto e constrangimento a alguém.

Ao mostrar a ilustração da tartaruga-marinha na página 11, 
peça às crianças que identifiquem se há algo de diferente nela. 
Ajude-as a perceber que uma das nadadeiras da tartaruga é me-
nor do que as outras. Deixe as crianças falarem o que pensam a 
respeito, incentivando-as a expressarem suas opiniões. Comente 
que o fato de ter uma nadadeira menor não impede a tartaruga 
de nadar como qualquer outra. Explique às crianças que, assim 
como a tartaruga, algumas pessoas também apresentam carac-
terísticas físicas que as diferenciam bastante de outras pessoas. 
Questione as crianças se conhecem alguém assim e peça que 
contem sobre essa pessoa. Faça uma mediação cuidadosa da 
conversa, para que nenhuma forma de discriminação seja refor-
çada. Ressalte que, com o suporte de que precisam, essas pes-
soas são capazes de fazer qualquer atividade. Você pode comen-
tar, por exemplo, que pessoas cegas – explique que são pessoas 
que não enxergam – movimentam-se bem pela cidade quando 
têm a companhia de um cão-guia, assim como as pessoas que 
utilizam cadeira de rodas, que conseguem se locomover sem 
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grandes dificuldades nos lugares em que existe rampa e que 
têm calçadas largas sem buracos. Para ampliar a discussão, você 
pode separar antecipadamente imagens que ilustrem sua fala e 
mostrar às crianças.

Ao mostrar a ilustração do cardume na página 10, peça às 
crianças que observem se há algo de estranho na imagem. 
Ajude-as a perceber que um dos peixinhos está nadando na 
direção contrária à direção do restante do grupo. Incentive-as 
a levantar hipóteses sobre o motivo por que isso está aconte-
cendo. Comente que esse peixinho é diferente dos demais, pois 
não está seguindo na mesma direção que os outros. Explique 
que, quando percebemos alguém diferente (que não segue o 
padrão ou não se comporta da mesma forma que os demais), 
não devemos discriminar essa pessoa, pois geralmente não há 
nada de errado com ela.

Ao mostrar a ilustração do cavalo-marinho na página 29, 
pergunte às crianças se elas notam algo de curioso no animal. 
Ajude-as a perceber sua barriga saliente e questione por que 
a barriga dele está assim. Incentive-as a arriscarem palpites de 
forma livre. Caso não cheguem a esta conclusão, comente que 
o cavalo-marinho está esperando filhotes: explique que, entre os 
cavalos-marinhos, quem gera o filhote é o macho, e não a fêmea, 
como ocorre em outras espécies.

Ao mostrar a imagem do tubarão-martelo na página 31, 
questione as crianças se identificam algo de diferente no ani-
mal. Ajude-as a perceber que ele possui uma cicatriz em uma 
das nadadeiras. Incentive-as a levantar hipóteses sobre o motivo 
por que possui essa cicatriz. Comente que uma possibilidade é 
que ele tenha sido ferido por um arpão de pesca. Explique o que 
significa a palavra “arpão” e aproveite para comentar sobre a 
importância da preservação animal.

Caso ache necessário, utilize a imagem do boto, na página 24, 
para comentar que esse animal também é conhecido como 
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golfinho. Explique que o boto é um animal que pode viver em 
água doce e ou em água salgada.

Após a análise cuidadosa das ilustrações, comente com as 
crianças que, assim como os animais da história, todos nós so-
mos diferentes uns dos outros. Explique que isso se chama di-
versidade e que conviver com o diferente enriquece nossas expe-
riências de vida. Peça a elas que imaginem e contem como seria 
se fôssemos todos exatamente iguais.

Para finalizar, conte às crianças algo que você tenha aprendi-
do com alguém que pensa ou age de forma diferente de você, 
exemplificando como essa experiência de interação e troca pode 
ser enriquecedora para as pessoas. Em seguida, peça às crianças 
que façam o mesmo, contando uma situação em que aprende-
ram algo com alguém que, a princípio, parecia muito diferente. 
Incentive todas a participar.
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C) Trabalho com competências socioemocionais

BNCC PNA

EI03EO01

Demonstrar empatia pelos ou-
tros, percebendo que as pesso-
as têm diferentes sentimentos, 
necessidades.

•	 Desenvolvimento de 
vocabulário.

•	 Produção de escrita 
emergente, contem-
plando o desenvolvi-
mento da coordena-
ção motora fina.

EI03EO03
Ampliar as relações interpes-
soais, desenvolvendo atitudes 
de participação e cooperação.

EI03EO04
Comunicar suas ideias e sen-
timentos a pessoas e grupos 
diversos.

EI03CG01

Criar com o corpo formas di-
versificadas de expressão de 
sentimentos, sensações e emo-
ções, tanto nas situações do 
cotidiano quanto em brinca-
deiras, dança, teatro, música.

EI03TS02

Expressar-se livremente por 
meio de desenho, pintura, co-
lagem, dobradura e escultura, 
criando produções bidimen-
sionais e tridimensionais.

EI03EF01

Expressar ideias, desejos e 
sentimentos sobre suas vivên-
cias, por meio da linguagem 
oral e escrita (escrita espontâ-
nea), de fotos, desenhos e ou-
tras formas de expressão.

Durante a leitura dialogada de Tudo bem não ser igual, você 
pode já ter incentivado as crianças a identificarem os sentimentos 
e as emoções dos personagens nos diferentes momentos da his-
tória. Explore essas percepções, pedindo a ajuda das crianças para 
relembrar como a arraia se sentiu ao perceber-se diferente dos ou-
tros peixes. Comente a reação dos outros animais ao vê-la triste.
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Reconhecer emoções e sentimentos nos outros é um dos pri-
meiros passos para aprender a identificar as próprias emoções 
e a lidar com elas. Crianças pequenas naturalmente apresentam 
baixa capacidade de identificar e nomear o que sentem e, por 
isso, precisam receber esse tipo de instrução de forma explícita.

Trabalhe a identificação e o reconhecimento das emoções, 
ajudando as crianças a identificar em quais momentos senti-
mos as emoções que aparecem na história. Você pode pedir 
que representem essas emoções usando expressões faciais ou 
corporais ou criando desenhos, pinturas, colagens, dobraduras 
ou esculturas que mostrem os diferentes estados emocionais. 
Comece trabalhando as emoções mais simples, como tristeza 
e alegria, e, quando as crianças demonstrarem domínio dessas 
emoções, amplie o repertório, ensinando o que é angústia, des-
confiança, desânimo etc.

Ainda sobre as emoções que aparecem na história, questione 
o que fez a arraia mudar de ideia sobre o que ela pensava de 
si mesma. Ajude as crianças a perceberem que foi a partir dos 
comentários dos outros animais que ela sentiu-se melhor. Co-
mente que é importante tentar ajudar uma amiga ou um amigo 
quando percebemos que ela ou ele está triste, pois isso demons-
tra interesse e preocupação. Explique que fazer elogios a uma 
pessoa e ajudá-la a identificar o que tem ou faz é uma boa forma 
de mostrar que ela é especial.

Pergunte como a arraia se sentiu no final da história. Após as 
crianças responderem, comente que é natural as emoções mu-
darem ao longo do dia. Por isso, se estamos tristes ou chateados 
ou quando encontramos alguém se sentindo assim, pode ser 
que o sentimento mude. Finalize dizendo que a forma como in-
teragimos com as pessoas pode ajudá-las a se sentirem melhor 
nas diferentes situações.

A leitura do livro permite, ainda, explorar outros comporta-
mentos relacionados a competências socioemocionais:
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•	 comunicação e expressão de ideias, opiniões e emo-
ções de modo verbal ou não verbal;

•	 cooperação, por meio da capacidade de ouvir o outro 
com atenção;

•	 interesse e respeito pelas ideias e pelos sentimentos 
do outro, influenciando-o de forma construtiva;

•	 resolução de problemas, a partir do questionamento 
e da reflexão sobre o porquê de suposições, crenças e 
valores próprios;

•	 resiliência, a partir do desenvolvimento de autocon-
fiança e atitude positiva.

Reconhecer essas características no enredo permite explo-
rá-las em outras propostas e atividades com as crianças. Uma 
possibilidade seria estimular as crianças a identificarem algo de 
especial em si mesmas ou em um colega e representar essa pes-
soa ou característica por meio de desenho ou modelagem.
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D) Habilidades de literacia

BNCC PNA

EI03EO02

Agir de maneira independen-
te, com confiança em suas 
capacidades, reconhecendo 
suas conquistas e limitações.

•	 Consciência fonoló-
gica e fonêmica.

•	 Conhecimento alfa-
bético.

•	 Desenvolvimento de 
vocabulário.

EI03EO03

Ampliar as relações interpes-
soais, desenvolvendo atitu-
des de participação e coope-
ração.

EI03EO04
Comunicar suas ideias e sen-
timentos a pessoas e grupos 
diversos.

EI03EF02
Inventar brincadeiras canta-
das, poemas e canções, crian-
do rimas, aliterações e ritmos.

EI03ET05
Classificar objetos e figuras 
de acordo com suas seme-
lhanças e diferenças.

Além do desenvolvimento de vocabulário e da compreensão oral 
de texto, Tudo bem não ser igual também pode ser utilizado 
para estimular outras habilidades de literacia presentes na PNA, 
tais como o componente essencial de preparação para a alfabeti-
zação: consciência fonológica e fonêmica, que contempla a seg-
mentação de frases em palavras, a segmentação de palavras em 
sílabas, a segmentação de sílabas em sons e a síntese de sons 
(fonemas) em palavras, além da identificação e da produção de 
rimas e aliterações.

Para estimular a identificação e a produção de rimas e alite-
rações, selecione palavras do texto e peça às crianças que falem 
outras, que rimem (terminem com o mesmo som) ou aliterem 
(comecem com o mesmo som). Também é possível produzir, 
previamente, cartõezinhos com figuras a partir dessas palavras, 
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para que as crianças brinquem de encontrar quais rimam ou 
aliteram.

Para estimular a consciência de palavras, transcreva frases 
da história na lousa ou em folhas de papel e leia cada uma 
delas às crianças. Em seguida, peça que desenhem círculos ou 
colem bolinhas de papel crepom amassado embaixo de cada 
uma das palavras.

Para a segmentação de palavras em sílabas, selecione pala-
vras do texto, como o nome dos animais, por exemplo, e brin-
que com as crianças de baterem palmas para cada parte da 
palavra, identificando quantas sílabas cada uma delas tem. Ao 
fazer essa identificação, você pode pedir às crianças que regis-
trem essas quantidades e agrupem as palavras usando como 
critério a quantidade de sílabas. 

Para a estimulação da consciência fonêmica, selecione pala-
vras da história e conte às crianças que brincarão de descobrir 
qual palavra você está falando: diga os sons que formam a pa-
lavra, para que as crianças adivinhem qual é. Por exemplo: ao 
pronunciar os fonemas /b/, /o/, /t/, e /o/, as crianças deverão dizer 
“boto”. Assim que tiverem dominado essa identificação, peça às 
próprias crianças que escolham as palavras da história e pro-
duzam os sons (fonemas) que as compõem, para que você e os 
colegas adivinhem qual é.
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E) Habilidades de numeracia

BNCC PNA

EI03EO02

Agir de maneira independen-
te, com confiança em suas ca-
pacidades, reconhecendo suas 
conquistas e limitações.

•	 Noção de quantida-
de, localização, posi-
cionamento, direcio-
nalidade, tamanho, 
tempo, raciocínio 
lógico e raciocínio 
matemático.

EI03EO03
Ampliar as relações interpes-
soais, desenvolvendo atitudes 
de participação e cooperação.

EI03EO04
Comunicar suas ideias e sen-
timentos a pessoas e grupos 
diversos.

EI03ET01
Estabelecer relações de com-
paração entre objetos, obser-
vando suas propriedades.

EI03ET05
Classificar objetos e figuras de 
acordo com suas semelhanças 
e diferenças.

Tudo bem não ser igual permite estimular o desenvolvimento 
da noção de quantidade a partir de identificação, contagem e 
comparação de conjuntos, utilizando-se estes conceitos: maior/
menor; igual; muito/pouco; nenhum.

Também podem ser trabalhadas as noções de localização, 
posicionamento e direção dos animais nas ilustrações, utilizan-
do-se estes conceitos: em cima/embaixo; à frente/atrás; entre; 
perto/longe.

Os personagens da história também podem ser identificados 
e comparados a partir das noções de tamanho, utilizando-se estes 
conceitos: maior/menor; grande/pequeno; longo/curto; alto/baixo. 
As cenas também podem ser usadas para a ordenação de sequên-
cias temporais, com os conceitos de passado, presente e futuro.

A análise das ilustrações que compõem o livro também pode 
ser explorada como forma de estimular a identificação de pa-
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drões, o raciocínio lógico-matemático e a representação concre-
ta e verbal de raciocínios.

F) Envolvimento da família

Aproxime e envolva as famílias, comunicando propostas e ativi-
dades desenvolvidas na escola. Você pode explorar a história de 
Tudo bem não ser igual, pedindo às crianças que contem sobre 
ela aos familiares, propondo o empréstimo do livro ou sociali-
zando alguma produção.

Comente que a história se passa no fundo do mar e que esse 
ambiente naturalmente atrai muito as crianças. Incentive as fa-
mílias a explorarem a curiosidade infantil, mostrando imagens 
e vídeos ou contando sobre experiências envolvendo os animais 
do livro e outros que moram no fundo do mar.

Explique que o tema central da obra é a diversidade, mo-
tivando as famílias a também conversarem com as crianças 
sobre esse tema. Sugira que aproveitem exemplos do cotidiano 
para ampliar ou aprofundar essa discussão. Motive as crian-
ças a identificarem na família o que torna cada um único e 
especial, conversando sobre as diferentes características que 
cada pessoa apresenta. Essas ações contribuem para que as 
crianças reconheçam a diferença como natural, respeitando e 
valorizando a diversidade. Além disso, ajudam a ampliar o vo-
cabulário, desenvolvem na criança a compreensão da lingua-
gem oral, despertam sua imaginação e estreitam os vínculos 
familiares.
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para ir além

O tema da diversidade pode ser explorado a partir de diferentes 
recursos que enriqueçam a leitura da obra. Para isso, além de 
oferecer um repertório mais amplo para as crianças, é impor-
tante que o professor também se aproprie das discussões e das 
referências atuais, permitindo-se refletir sobre suas concepções.

Nesse sentido, as sugestões a seguir estão direcionadas pri-
meiro para o trabalho com as crianças e, na sequência, para o 
estudo e o aprofundamento do tema pelo professor.

1. Para o trabalho com as crianças

•	 Livros. Outras obras infantis abordam a diversidade e po-
dem ser lidas para e com as crianças, visando favorecer a 
continuidade do diálogo sobre o respeito às diferenças.

Flicts, de Ziraldo. Editora Melhoramentos.
Publicado em 2000, o livro conta a história de uma cor frágil e 
triste que, embora vivesse em um mundo cheio de cores, sentia-
-se sozinha e deslocada e estava em busca do encontro consigo 
mesma.

Tudo bem ser diferente, de Todd Parr. Editora Panda Books.
Publicado em 2022, o livro aborda a diferença como algo que faz 
parte da vida, contemplando, de forma lúdica e divertida, temá-
ticas como a deficiência física, a adoção e o preconceito.

Os direfentes, de Paula Bossio. Editora Pulo do Gato.
Publicada em 2018, a obra conta a história de uma menina que 
percebe algo de estranho nas pessoas que encontra nas ruas, na 
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escola, no ponto de ônibus etc. Ela se sente desconcertada ao 
ver os outros como diferentes, e essa sensação muda quando ela 
chega em casa e fica junto de sua família.

•	 Músicas. Uma linguagem muito apreciada pelas crianças 
que favorece o desenvolvimento de várias habilidades, além 
de contribuir para o aumento da sensibilidade e da fruição 
das diferentes manifestações artísticas e culturais.

“Normal é ser diferente”. Grandes pequeninos.
A canção, composta por Jair Rodrigues Melo Oliveira, faz parte 
do álbum “O mundo é grande e pequenino”, de 2015. Ela ressalta 
que todos somos diferentes e que isso não é motivo para que 
não tenhamos amigos de todos os jeitos, parecidos ou não.

“A diferença é o que nos une”. Mundo Bita.
A composição de Chaps Melo, que faz parte do álbum “Bita e 
o corpo humano”, de 2016, explicita que há várias formas de se 
comunicar, sentir e interagir. Reforça que todos somos especiais 
e que não se deve duvidar da capacidade de outra pessoa.

2. Para estudo do professor

•	 Livros e artigos

“Noções de inclusão e diversidade: a percepção das diferen-
ças de duas turmas de educação infantil”, de Marcelo Oliveira 
Silva e Vitória Maria Inês Cortês. In: Anais do II Simpósio Luso-
-Brasileiro em Estudos da Criança: Pesquisas com crianças – de-
safios éticos e metodológicos, 2014. 

O artigo apresenta a percepção das crianças sobre a diversi-
dade, demonstrando a construção social da percepção da dife-
rença. Trata-se de uma pesquisa de observação, na Educação In-
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fantil, a partir do trabalho realizado pelas professoras com base 
na leitura do livro A ovelha rosa da dona Rosa (Ciranda Cultural, 
2021), de Donaldo Buchweitz, com ilustrações de Lie Nobusa.

Afirmando diferenças: montando o quebra-cabeça da diversi-
dade na escola, de Anete Abramovicz e Valter Roberto Silvério. 
Campinas: Papirus, 2005.

O livro aborda as diversas manifestações da diferença no am-
biente escolar, apontando caminhos para o trabalho com o tema 
e aspectos positivos desse trabalho. Os textos apontam como 
a opressão e a discriminação ainda estão presentes na relação 
com o diferente e projetam novas possibilidades e novos itinerá-
rios para a convivência com a diversidade na escola.

Educar para a diversidade: entrelaçando redes, saberes e iden-
tidades, de Claudia Regina Paula. Curitiba: Intersaberes, 2013.

A obra aborda possibilidades e desafios da educação para o 
respeito à diversidade. Ressalta que, para além do envolvimento 
docente, é preciso que haja ações fora das salas de aulas, com 
políticas públicas afirmativas, que contemplem a pluralidade hu-
mana e as necessidades educacionais.

Educação e diversidade, de Mario Sergio Michaliszyn. Curiti-
ba: Intersaberes, 2012.

O livro busca ampliar a discussão sobre a diversidade no con-
texto escolar, abordando as principais teorias sobre a construção 
social da identidade humana e da heterogeneidade sociocultu-
ral. Contempla discussões sobre a importância do respeito e do 
diálogo com o diferente para a construção da convivência sau-
dável e respeitosa no espaço escolar.

•	 Filmes. Assistir a filmes e analisá-los é um importante recur-
so que permite reflexão e levantamento de hipóteses acerca 
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de temas importantes que fazem parte de fragmentos de 
fatos ou cenários sociais. Possibilita ao expectador acompa-
nhar a trajetória do personagem do ponto de vista de quem 
viveu os fatos e, assim, vivenciar as emoções junto a ele, o 
que constitui uma oportunidade para exercitar a empatia e 
se colocar no lugar do outro, buscando entender seu ponto 
de vista.

Flutuar (Float). Disney Pixar, 2019.
Dirigido por Bobby Alcid Rubio, o curta de animação aborda 

o Transtorno do Espectro Autista de forma sutil e indireta. A 
história conta o desafio de um pai na criação do filho, que é 
bem diferente das outras crianças. O medo do julgamento das 
outras pessoas faz com que o pai tente esconder o filho para 
protegê-lo, mas essa atitude traz consequências para a criança e 
para a relação entre os dois, pois, ao escondê-lo, nega o dom do 
menino, que é o de flutuar.

Como estrelas na Terra: toda criança é especial (Taare Zame-
en Par). PVR Pictures, 2007.

O filme indiano, produzido por Aamir Khan, que também 
atua no filme, conta a história de Ishaan, um menino com im-
portantes dificuldades escolares e de comportamento. Depois 
de muitas reclamações da escola à família, o pai (acreditando 
que o menino não cumpre seus deveres por falta compromis-
so) decide colocá-lo em um internato. A mudança de escola e o 
distanciamento da família levam a questões emocionais prejudi-
ciais para Ishaan, mas tudo muda quando um professor de Arte 
percebe que o menino apresenta dislexia e põe em prática seu 
plano para devolver-lhe a alegria de viver. 
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Cordas (Cuerdas). La Fiesta PC, 2013.
O curta de animação, produzido na Espanha por Pedro Solís 

Garcia, recebeu o Prêmio Goya de melhor na categoria em 2014. 
Conta a história de María, uma menina que se torna amiga de 
Nicolas, uma criança com paralisia cerebral. A animação celebra 
o amor e a amizade verdadeira.
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